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Linguagem cotidiana

x

Linguagem natural do sentimento

(linguagem da imagem e da metáfora)

Quando a leitura se torna uma leitura 

terapêutica?



Cleo, seis anos

“Desde o nascimento da irmãzinha, o rendimento escolar de Cleo de-caiu. Em casa, Cleo estava cada vez mais 

zangada e vivia repetindo que "não era justo" ter de ir tão cedo para a cama, que "não era justo" ganhar só aquelas 

balas, só aquele dinheiro, só aquelas revistinhas, só aquelas roupas, só aquela sobremesa, e assim por diante.

Cleo tinha resumido os sentimentos tão complexos, que a presença da irmãzinha provocava, numa expressão 

inadequada: "Não é justo." Os pais não entendiam que isso tinha relação com a irmã e ficavam cada vez mais 

irritados com suas "exigências". Tratava-se de uma clássica falta de comunicação entre adulto e criança.

Felizmente, Cleo foi encaminhada para uma psicóloga, já que seu desempenho escolar, que estava cada vez pior, 

preocupava os pais.

Nas sessões, encenando histórias com brinquedinhos, Cleo falou com eloquência surpreendente sobre seus 

sentimentos complexos a respeito da irmã, de si mesma e da mãe. Por meio das histórias, ela conseguiu falar de 

muitos outros sentimentos além de "não é justo" Ou seja, ao contar com imagens e metáforas, Cleo falou sobre seus 

sentimentos perturbadores com verdadeira profundidade poética.”

Estudo de Caso



Histórias de Cleo, encenadas com brinquedos numa caixa de areia:

História 1 de Cleo:

“A princesa tinha perdido seu tesouro*, que ficou com outra pessoa. Ela vê essa pessoa 

usando a tiara que costumava usar e isso a faz chorar.

Estudo de Caso



Histórias de Cleo, encenadas com brinquedos numa caixa de areia:

História 1 de Cleo:

“A princesa tinha perdido seu tesouro*, que ficou com outra pessoa. Ela vê essa pessoa 

usando a tiara que costumava usar e isso a faz chorar.

O que Cleo está de fato comunicando na História 1:

Sentimentos de ter “perdido” a mãe para a irmã e a dor que sente por isso.

* Nas histórias, as crianças costumam usar joia ou tesouro para simbolizar o pai ou a mãe

que disputam.

Estudo de Caso



Histórias de Cleo, encenadas com brinquedos numa caixa de areia:

História 2 de Cleo:

Um ouriço e um sapo lutam por causa de uma joia. Ele mata o sapo por ter pego a jóia. 

O ouriço se sente muito mal pelo que fez. Ele não queria matar ninguém, só queria 

demais a joia.

Estudo de Caso



Histórias de Cleo, encenadas com brinquedos numa caixa de areia:

História 2 de Cleo:

Um ouriço e um sapo lutam por causa de uma joia. Ele mata o sapo por ter pego a jóia. 

O ouriço se sente muito mal pelo que fez. Ele não queria matar ninguém, só queria 

demais a joia.

O que Cleo está de fato comunicando na História 2:

Desejo de eliminar a irmã pela necessidade desesperada de ter a mãe de volta, e sente 

culpa por ter tais sentimentos.

Estudo de Caso



Histórias de Cleo, encenadas com brinquedos numa caixa de areia:

História 3 de Cleo:

A rainha põe velas e frutas na mesa para a princesa, mas no último minuto ela dá tudo 

para o gatinho porque gosta muito dele.

Estudo de Caso



Histórias de Cleo, encenadas com brinquedos numa caixa de areia:

História 3 de Cleo:

A rainha põe velas e frutas na mesa para a princesa, mas no último minuto ela dá tudo 

para o gatinho porque gosta muito dele.

O que Cleo está de fato comunicando na História 3:

Sente que não é mais a preferida, que foi posta de lado e que não pode alegrar a mãe 

como a irmã.

Estudo de Caso



Histórias de Cleo, encenadas com brinquedos numa caixa de areia:

História 4 de Cleo:

Uma noite, a princesa dos ladrões roubou o castelo mas, em vez de cheios de joias, 

seus bolsos ficaram cheios de areia.

Estudo de Caso



Histórias de Cleo, encenadas com brinquedos numa caixa de areia:

História 4 de Cleo:

Uma noite, a princesa dos ladrões roubou o castelo mas, em vez de cheios de joias, 

seus bolsos ficaram cheios de areia.

O que Cleo está de fato comunicando na História 4:

Vê-se obrigada a roubar, metaforicamente, o que precisa: por exemplo, chama a 

atenção da mãe por meio da manipulação.

Reclamar do dinheirinho que a mãe lhe dá é uma vitória vazia: consegue a atenção

da mãe, mas não seu amor.

Estudo de Caso



Histórias de Cleo, encenadas com brinquedos numa caixa de areia:

História 5 de Cleo:

Há uma chave mágica para um lugar mágico. O passarinho com asas quebradas 

precisa da chave para entrar, mas é claro que não consegue. Seu sonho é entrar.

Estudo de Caso



Histórias de Cleo, encenadas com brinquedos numa caixa de areia:

História 5 de Cleo:

Há uma chave mágica para um lugar mágico. O passarinho com asas quebradas 

precisa da chave para entrar, mas é claro que não consegue. Seu sonho é entrar.

O que Cleo está de fato comunicando na História 5:

Sente-se excluída, trancada fora do coração da mãe, sem saber como voltar.

Estudo de Caso



Histórias de Cleo, encenadas com brinquedos numa caixa de areia:

História 6 de Cleo:

O esquilinho morava numa casa linda, mas veio a prefeitura e desapropriou a casa.

Estudo de Caso



Histórias de Cleo, encenadas com brinquedos numa caixa de areia:

História 6 de Cleo:

O esquilinho morava numa casa linda, mas veio a prefeitura e desapropriou a casa.

O que Cleo está de fato comunicando na História 6:

Cleo sente, provavelmente, que a irmã "desapropriou" a mãe! Ela se sente usurpada, 

em estado de vazio emocional.

Estudo de Caso



Histórias de Cleo, encenadas com brinquedos numa caixa de areia:

História 7 de Cleo:

A princesa está dançando com a rainha — e a criada as observa do balcão.

Estudo de Caso



Histórias de Cleo, encenadas com brinquedos numa caixa de areia:

História 7 de Cleo:

A princesa está dançando com a rainha — e a criada as observa do balcão.

O que Cleo está de fato comunicando na História 7:

A agonia de ter que "usar os olhos para beber no Jardim do Éden de outra pessoa" 

(Armstrong-Perlman, 1997).

Estudo de Caso



Trocando o nome real da criança por 

um fictício, escreva nos comentários 

uma situação que você tenha 

vivenciado com alguma criança na 

qual, por meio da história, ela tenha 

falado sobre o que estava 

acontecendo com ela.

Fechamento



Escreva o que realmente achou 

desse encontro para que a gente 

possa ajustar e fazer a próxima 

videoaula da melhor forma possível.

Avaliação
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